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			“O que é demais nunca é o bastante. Ninguém vê aonde chegamos?”


			Renato Manfredini Jr. 


			 


		




		

			Prefácio


			Faço medicina há mais de cinquenta anos e, neste meio século, além de praticar a profissão todos os dias, aprendi, ensinei, pesquisei medicina, e testemunhei suas grandes transformações modernas. 


			Mas não é sobre o pedestal da experiência que me assento para apresentar o livro Medicina Excessiva, do Guilherme Santiago. Mesmo porque, como disse Pedro Nava, a experiência é um farol voltado para trás e a memória é o espelho retrovisor de um veículo em alta velocidade numa noite tenebrosa.


			Também este testemunho não é um atributo exclusivo de uma geração que sobreviveu. Devemos considerar que o jovem médico que termina hoje sua formação acadêmica, e que deverá exercer sua profissão por quatro ou mais décadas, verá transformações tão ou mais profundas na medicina que talvez nem consigamos suspeitar.


			Mas, se a experiência é enganosa e o futuro é incerto, então por que este livro, com essas ideias? Por que “Pensar Medicina”? Por que “Medicina Excessiva”?


			A medicina é uma profissão muito antiga, que sempre acompanhou e acompanhará a nossa história. Os médicos, profissionais desse amálgama de ciência, técnica e arte, tiveram que se moldar às transformações com habilidade, perseverança e, principalmente, com crença sincera na humanidade. Toda e qualquer medicina é a medicina de seu tempo, do seu momento histórico, fruto do seu desejo de cuidar.


			Contudo, a ignorância foi e será a irmã gêmea da medicina. Constatar, reconhecer a ignorância da medicina e nossa própria, mas, apesar disso, exercê-la, não é um preceito de humildade, e sim de sabedoria e coragem. Como exemplo moderno, de que  forma seria possível exercer uma especialidade médica sem a ignorância de um imenso cabedal  de outras técnicas?


			Então, como prosseguir essa jornada e enfrentar esse desafio? Existe um segredo para atravessar os tempos da medicina e da humanidade? A única solução é pensar a medicina, entender seu papel social e humano e preparar-se para essa árdua tarefa, lidando com sucessos e fracassos. Por exemplo, num passado recente defendemos, por rebeldia, a introdução de filosofia e abordagem da ignorância no currículo médico, como tentativa de suprir conhecimentos aos jovens. Não ganhamos aquela batalha.


			A receita para enfrentar a ignorância pode ser simplista e banal, mas gostar de gente, gostar das pessoas e aprender a ouvir são ingredientes indispensáveis, porque essa prática sempre fustigará nossos limites de conhecimento. Por isso, saber escutar e entender o paciente, a pessoa que lhe solicita ajuda, é o papel fundamental da profissão, pilar da sua importância social e histórica.


			A despersonalização na modernidade, a substituição da persona pela sua imagem, com pensamentos fluidos, descartáveis e uma ideologia aparentemente libertária como solução hipócrita, contaminou a profissão médica e quase a sepulta num excesso de tecnologias. Mas todos nós, esses seres despersonalizados da atual sociedade, ainda vivemos, pensamos, sofremos e, principalmente, falamos. Não apenas com nossas palavras, mas com pequenos gestos, sorrisos, olhares que jamais seriam captados pelas imagens midiáticas.


			A inteligência artificial vai substituir com eficácia a prática médica processual, e tudo que puder ser digitalizado será inexoravelmente modificado. Porém, a medicina continuará a ser também analógica, praticada sob a teoria ondulatória, transmitida em ondas emanadas por outra pessoa, objeto de sua prática.


			Daí o livro Medicina Excessiva, que olha e aponta não a solução mágica de resgate da profissão, mas, principalmente, por onde a profissão não deve caminhar. E isto é fundamental na clínica, como na vida: desfazer diagnósticos equivocados, impedir a  execução de exames desnecessários que podem revelar apenas um oculto que não precisaria ser exposto, retirar medicamentos inúteis e deletérios, desfazer concepções desviantes; e, principalmente, incentivar o velho método da escuta e colocar a arte no mesmo passo da ciência e da técnica.


			Como sou de uma geração taxada de revolucionária, ainda desejo que este livro e o Projeto Pensar Medicina possam ser agentes de uma rebeldia “santa” de combate contra os hipócritas que usurpam a tecnologia para desonrar a profissão em busca de lucros financeiros. Aqueles que, de forma insana, utilizam exames, imagens, medicamentos e procedimentos como panaceia e camuflagem da sua insegurança. Mas a semente está plantada, e o tempo proverá para a restauração da boa medicina.


			Não podemos perder a perspectiva de renovação, sob o risco do escárnio. Por isso procuro sinais civilizatórios, símbolos de solução imaginados ou já propostos. Como na narrativa mitológica grega de Asclépio ou Esculápio, nominado deus da medicina, que resumo aqui. 


			Esculápio, filho de Apolo, é retirado do ventre de sua mãe, Coronis, enquanto esta ardia na pira funerária, morta por ciúmes. Apolo entrega seu filho para Quíron, o centauro, que o ensina a arte de curar. Esculápio cuida e trata dos homens, adquirindo muita fama. Mas Atena o seduz e lhe dá duas tigelas com sangue da Medusa: uma delas dá a Esculápio o direito e o poder de matar sem remorso, e a outra, a capacidade de ressuscitar os mortos.  O poderio de Esculápio se estende desmesuradamente. Hades, deus dos mortos, reclama com Zeus que havia um homem se fazendo de deus, impedindo que humanos chegassem ao seu reino e, além disso, recebendo suborno em ouro dos ressuscitados. Zeus não perdoa Esculápio e o mata com seu raio, porém os homens fazem sacrifícios e pedem que ele ressuscite Esculápio, porque ele também praticava o bem. Zeus atende, revive Esculápio, mas com uma advertência aos seus seguidores: caso aquelas práticas se repetissem, usaria a mesma sentença.


			É para tentar evitar um novo castigo de Zeus que este livro foi escrito.


			Davidson Pires de Lima


			Mestre e doutor em medicina, professor e preceptor aposentado de Clínica Médica e Endocrinologia da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e do Hospital dos Servidores Públicos de Minas Gerais.


		




		

			Introdução


			Este livro, isento de qualquer conflito de interesse, é fruto de um projeto médico-filosófico criado em 2019, o Pensar Medicina. Naturalmente, é fruto também da observação atenta e de muitas reflexões amadurecidas ao longo de 35 anos de exercício da medicina, tanto no serviço público quanto no privado, tanto no hospital quanto no consultório; e de 29 anos de atividade no ensino médico, seja na residência e na graduação. 


			A discussão aqui proposta se inspira muito na filosofia, especialmente nas suas vertentes que cultivam o propósito de encontrar o equilíbrio pela “justa medida”. Ainda na antiguidade, os gregos que buscavam sabedoria no Oráculo de Delfos encontravam inscrito no Templo de Apolo: “nada em excesso”.


			Tal como o projeto que o originou, o livro procura envolver o cerne da temática médica em uma teia que agrega história, filosofia e literatura, seja nas  citações pontuais de autores instigantes e uma forma leve de escrever. Não é, portanto, um livro puramente técnico, embora tenha um conteúdo científico denso e embasado em referências consistentes, que são descritas no texto e listadas ao final. Assim, Machado de Assis diria que “o livro fica com todas as vantagens do método, sem a rigidez do método”. 


			A grande deferência alcançada com o Prêmio Jabuti Acadêmico 2025 demonstrou que foi muito válido o propósito de levar a temática acadêmica ao conhecimento da sociedade para gerar reflexão e inquietação, mas isso só foi possível com uma escrita simples e fluida. Ter sido também finalista do Jabuti de literatura 2025 atesta que o casamento da fluidez literária com a consistência acadêmica foi bem sucedido. Mais do que isso, a premiação evidenciou que essa mesma sociedade espera do médico muito além do conhecimento técnico, sobretudo no cenário em que essa dimensão será assumida cada vez mais pela Inteligência Artificial; não por acaso, foi incluído nesta segunda edição um capítulo sobre esse tema. Além desse capítulo, dados foram atualizados e alguns conhecimentos adicionados, sem mudar em nada a estrutura e o espírito do livro premiado.


			À primeira vista, a expressão “medicina excessiva” pode até parecer afrontosa, mas o desenrolar da argumentação vai mostrar o oposto: ao criticar o rumo irracional tomado pela medicina contemporânea, o intuito é ressaltar a medicina humanista, baseada em atenção ao paciente e com raízes éticas profundas. O objetivo é somar forças à trincheira de resistência contra o ataque poderoso que essa medicina vem sofrendo.


			O célebre pensador inglês Aldous Huxley, que em 1932 escreveu o clássico da distopia Admirável mundo novo, já alertava: “A medicina avança tanto que logo estaremos todos enfermos”.


			Mas sempre houve idealistas na medicina, e são essas pessoas, cada vez mais diluídas em um universo pragmático e mercantil, as que ainda podem conter a degradação de uma profissão tão nobre. 


			Este não é um livro destinado apenas a leitores médicos, já que a boa medicina pressupõe cumplicidade com quem se beneficia dela, os pacientes. Nesse caso, cumplicidade significa médicos e pacientes agirem de forma racional, utilizando as ferramentas científicas sem idolatria, dando mais atenção à observação e ao raciocínio do que ao automatismo tecnicista.


			Uma sociedade saudável precisa de medicina íntegra, por isso, cerrar fileiras para defender suas fronteiras é um ato digno e corajoso. Aos que se alistarem, bem-vindos ao MRH: Movimento da Resistência Hipocrática. Será uma luta dura e desigual, porque contraria interesses poderosos e conceitos arraigados, mas de que vale a vida sem um ideal?


			Guilherme Santiago Mendes 


		




		

			 


			 


			 


			 


			 


			“Vita brevis, ars longa”


			“A vida é breve, a arte é longa”


			(Primeiro aforismo de Hipócrates)


			 


			Lectio brevis, cogitatio profunda


			A leitura é breve, a reflexão profunda
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			Primórdios


			“Só as grandes paixões são capazes 
de grandes ações.”


			Memórias Póstumas de Brás Cubas 


			 


			Hipócrates não foi o primeiro, pois já havia prática médica na Grécia e em outras civilizações mais antigas, como a egípcia. Mas ele se tornou a grande referência porque, rejeitando magias e superstições, encaminhou a medicina ao rumo científico. 


			Isso se deu em um ambiente de admirável transformação cognitiva vivenciada pelo mundo grego a partir do sexto século a.C., com o florescimento da filosofia. Hipócrates era filho e neto de médicos, viveu entre 460 a.C. e 377 a.C. e exerceu sua arte na Ilha de Cós, um dos principais centros de prática  e ensino da medicina na Grécia. A escola de Cnido e  a de Crotone eram também muito prestigiosas.


			Até Hipócrates, a prática médica baseava-se nos ritos de Asclépio, que era o semideus da medicina, filho do deus Apolo e da mortal Coronis. Mas, no ambiente racional despertado pela filosofia, já não seria aceitável conduzir a medicina por caminhos puramente míticos. Assim, Hipócrates inaugurou uma forma de fazer medicina em que a superstição foi substituída pela observação sistematizada, a terapêutica incorporou uma base fisiopatológica, ainda que precária, e o exercício da profissão passou a ser regido por preceitos éticos rigorosos.


			Seus discípulos foram muitos e, guiados pelo mestre, compuseram o formidável Corpus Hippocraticum, formado por um conjunto de 53 tratados, entre os quais “O Juramento”, “Aforismos”, “Tratado sobre os Ares, as Águas e os Lugares”, “Prognóstico”, “Sobre a Arte Médica” e “Tratado sobre  as Epidemias”.


			A influência da filosofia nascente no pensamento hipocrático fica evidente na construção da Teoria dos Humores, segundo a qual a saúde decorreria do equilíbrio entre os quatro humores do organismo: o sangue, a fleuma, a bile amarela e a bile negra. Quatro eram os humores como quatro eram as estações do ano e os elementos naturais: água, terra, fogo e ar. Os primeiros filósofos dedicavam-se à observação metódica da natureza, procurando entender a origem da vida a partir desses elementos naturais. Tanto os “filósofos da natureza” quanto Hipócrates viam o ser humano como um fragmento de vida integrado ao planeta e ao  fluxo universal.


			Além de buscar o entendimento racional das doenças, Hipócrates destacava as particularidades de cada doente e a importância de respeitá-las: “doenças são iguais, doentes são diferentes”. Foi o primeiro a valorizar as influências do ambiente e da forma de viver sobre a saúde das pessoas, descartando o adoecimento como mera punição divina.


			As terapêuticas eram naturalmente muito limitadas, baseadas em sangrias, purgativos, eméticos e emplastos, sempre destinadas a restabelecer o equilíbrio dos humores orgânicos. É nesse ponto que se destaca um ensinamento fundamental de Hipócrates: certamente sabedor das suas limitações e disposto a respeitar a natureza de cada organismo, ele ressaltava o conceito essencial do primum non nocere (antes de tudo, o tratamento não pode  causar dano).


			 


			Seiscentos anos depois, já em um mundo dominado pelo Império Romano, o também grego Cláudio Galeno sistematizou e aperfeiçoou a teoria dos humores, agregando-lhe algum conhecimento anatômico adquirido pela dissecação de animais vivos e pela observação de gladiadores feridos, dos quais era médico. Ele alcançou grande prestígio em sua época e tornou-se médico particular do imperador Marco Aurélio, por sua vez, um ícone da filosofia estoica. Galeno também registrou seu conhecimento em centenas de tratados, abordando anatomia, fisiologia e terapêutica. Em sua obra O melhor médico é também um filósofo, ele ressalta a importância da lógica e da ética, combinadas ao conhecimento físico, para o bom exercício  da medicina.


			Fato é que o conhecimento hipocrático-galênico atravessou mais de dois milênios como uma referência de proporção dogmática para  a medicina.


		




		

			Medicina medieval 


			“Travessia perigosa, mas é da vida.”


			Grande Sertão: Veredas 


			 


			Segundo a crença islâmica, Maomé foi proclamado “o último profeta do Deus de Abraão” quando recebeu do anjo Gabriel, no século VII, as palavras graníticas do Alcorão. A partir daí, a onda do islamismo, como um tsunami, cobriu a península Arábica, o Oriente Médio, o norte da África e a península Ibérica. O período compreendido entre os séculos VIII e XIII é conhecido como a era de ouro do islamismo.


			Nessa fase, enquanto a Europa mergulhava na escuridão medieval, os sábios muçulmanos se reuniam na Casa da Sabedoria, em Bagdá, para traduzir as grandes obras da Antiguidade Clássica para o idioma árabe. Com essa base sólida e criatividade própria, tornaram-se o epicentro cultural da humanidade, produzindo núcleos geradores de conhecimento em vários pontos do império, como Cairo  e Córdoba.


			Na medicina, mais que assimilar os princípios de Hipócrates e Galeno, desenvolveram técnicas e conceitos genuínos. Incorporaram a cirurgia ao ensino médico e criaram hospitais públicos, os bimaristans, onde médicos tratavam os doentes e lecionavam aos seus alunos. O médico tinha uma formação erudita, com profundo estudo de leis e filosofia, mas, diferente do Ocidente, a formação prática era valorizada, e o hospital era muito mais do que um depósito de miseráveis cuidados por religiosos. Nos países ocidentais, só a partir do século XIX é que os hospitais se tornaram “lugar de médico” e a cirurgia foi incorporada ao ensino da medicina.


			 


			Por meio do Concílio de Tours, em 1163, a Igreja medieval proibiu formalmente ao médico o ensino e a prática de qualquer atividade cirúrgica: a Igreja abomina o sangue, esse era o mandamento. Assim, restava aos “barbeiros” incultos a tarefa de cortar pessoas a seco. Eram eles que, com suas lâminas, tratavam feridas, arrancavam membros gangrenados e reduziam fraturas. 


			A figura do barbeiro é apresentada de uma forma emocionante em The Physician, obra-prima de Noah Gordon, traduzida como O físico. Esse é um livro que não só médicos, mas todos os que têm apreço pela medicina deveriam ler. Ele narra a saga de Rob Cole, um jovem inglês aprendiz de barbeiro que resolve empreender uma jornada épica até a Pérsia para estudar medicina com os muçulmanos. É uma epopeia movida pelo ideal de ser  um bom médico.


			Vê-se que o modelo de hospital escola e a tradicional corrida de leitos, tão comum no ensino dos internatos e das residências médicas, foram concebidos pelos muçulmanos um milênio antes do mundo ocidental, e, dentre tantos médicos brilhantes, um se destacou mais do que todos: o “príncipe dos médicos” Abu Ali ibn Sina, ou, para nós, Avicena.


			  


			Mais do que o príncipe dos médicos, Avicena foi um polímata, homem de imensa cultura e um dos maiores filósofos da história islâmica. Nascido na Pérsia em 980 d.C., dizia que “a filosofia ensina sobre a mente e a alma, e um médico precisa disso como precisa de ar e alimento”. Seus alunos “não deveriam temer que o estudo se tornasse parte deles e deveriam estudar com o fervor dos abençoados”.


			Escreveu mais de cem tratados, entre os quais  O Cânone da Medicina, que, traduzido para o latim, revigorou os conceitos de Hipócrates e Galeno, tornando-se referência também para o ensino das primeiras escolas médicas ocidentais, surgidas em Salerno, na Itália, no final do século XI, e em  Montpellier, na França, no início do século XIII. Seu pensamento filosófico agregou ao conhecimento grego um fundamento racional para sustentar a fé monoteísta, e, assim, juntamente com Aristóteles, Avicena influenciou grandes teólogos cristãos, como São Tomás de Aquino. Na sua obra magna, Suma teológica, Tomás de Aquino, que foi o grande inspirador da escolástica, citou Avicena mais de uma centena de vezes. A escolástica, fruto do domínio católico na Europa, foi o método de ensino dominante ao longo do medievo. 


			O Cânone da Medicina sistematizava todas as doenças conhecidas, a maneira de diagnosticá-las e tratá-las. No tempo em que o ritmo do conhecimento médico avançava devagar, a obra manteve-se por séculos como um “up to date” medieval. 


			Mas havia um aspecto comum e extremamente limitante ao progresso da medicina islâmica e cristã: a proibição de dissecar cadáveres. Profanar o corpo humano para estudo era passível de pena de morte, embora decapitações, eviscerações, esquartejamentos e amputações fossem atos corriqueiros nos tribunais religiosos. Entender profundamente a medicina e superar antigos dogmas só seria possível com o conhecimento da anatomia humana, e esse era um duro caminho a percorrer.


		




		

			Cortar para conhecer 


			“Mas o sertão de repente se estremece debaixo da gente.”


			Grande Sertão: Veredas 


			 


			Vem da cultura egípcia, em que medicina, magia e ocultismo se mesclavam, o primeiro registro de um “manual de anatomia”, cerca de 3400 a.C. Na Grécia Antiga atribui-se a Alcmeón de Crotone, discípulo de Pitágoras, a primeira dissecação humana, cinco séculos a.C. Mas isso foi algo excepcional e, por séculos, a crença religiosa foi empecilho à dissecação humana. A manipulação de cadáveres com propósito de embalsamento só era permitida para alguns papas e santos.


			 


			A partir do século XIII, passos importantes foram dados por algumas das mais antigas universidades do mundo: Frederico II, notório adversário dos papas, introduziu o ensino prático de anatomia na escola de Nápoles; e a escola de Bolonha produziu o livro-texto Anathomia Mundini, por Mondino de Liuzzi.


			A palavra “universidade” tem sua origem no latim universitas, que significa “universalidade, conjunto, totalidade”. Essa expressão surgiu na Idade Média para designar os grupos de estudantes e professores que se agregaram para formar centros de ensino independentes das ordens religiosas; sendo o primeiro deles em Bolonha, Itália, no século XI. 


			É verdade que desde a Antiguidade já existiam coletivos que eram referência para o estudo e a propagação do conhecimento racional, como a Academia de Platão, o Liceu de Aristóteles, a Estoa dos filósofos estoicos e, posteriormente, a magnífica Biblioteca de Alexandria. 


			No mundo islâmico, os centros de ensino superior eram conhecidos como madraças, que começaram a surgir a partir do século VII, a primeira delas em Kairouan, na Tunísia. 


			No Ocidente, ainda na Idade Média, outras universidades nasceram a partir do século XII, como as de Paris, Oxford, Cambridge e Salamanca.  A primeira universidade de língua portuguesa foi a de Coimbra, criada no final do século XIII. As áreas  de conhecimento exploradas se alargaram progressivamente, mas havia um eixo central baseado na filosofia e na teologia.


			No Renascimento, o interesse de artistas como Michelangelo e Leonardo da Vinci pela anatomia humana foi um grande impulso para esse campo de estudos, e, em 1543, o médico belga Andreas Vesalius, professor da Universidade de Pádua, produziu uma das obras mais importantes da história da humanidade: o atlas de anatomia De Humani Corporis Fabrica, ricamente editado e ilustrado por artistas renascentistas. Uma verdadeira obra de arte!
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